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MINUTA DA ATA - REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CBH - SANTA MARIA DO DOCE
DATA: 26/04/2017
LOCAL: Auditório da Promotoria de Justiça de Santa Teresa (Rua Maria A Vervloet Santos - Vila Canaã, Santa Teresa, ES).
No dia 26 de abril de 2017, às 09h00min, teve início a Reunião Extraordinária do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Santa Maria do Doce, realizada no Auditório da Promotoria de Justiça de Santa Teresa (Rua Maria A Vervloet Santos - Vila Canaã, Santa Teresa, ES), com participação do Diretor-Presidente da Agência Estadual de Recursos Hídricos – AGERH, Sr. Paulo Paim, conforme solicitado na reunião anterior. Com lista de presença assinada foi verificado que havia quórum e a reunião iniciada às 09h20min. Inicialmente o presidente Sr. Olindo Antônio Demoner deu as boas vindas a todos, saudou a Promotora de Justiça, Dr.ª Vera Lúcia Murta Miranda, agradecendo novamente pelo empenho e por ter cedido o espaço para realização da reunião, saudou também o Sr. Paim agradecendo o mesmo por ter atendido de prontidão a solicitação de presença feita pelo comitê e em seguida passou a palavra ao Sr. André Barcellos e pediu que este conduzisse a reunião. Mais uma vez foi sentida a falta de representes do Instituto de Defesa Agropecuária e Florestal - IDAF e do Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural - INCAPER (dos demais municípios além de Colatina) e principalmente da Polícia Ambiental. Para dar abertura aos trabalhos do dia, o Sr. Barcellos fez uma rápida leitura dos pontos acordados na reunião realizada no dia 20/04, também no Auditório da Promotoria, para que todos os presentes tivessem conhecimento dos mesmos. Em seguida a palavra foi passada ao Sr. Paim para ele pudesse esclarecer alguns pontos dos Acordos de Cooperação Comunitária - ACC’s aos presentes. Sr. Paim iniciou sua fala explicando a origem do ACC, acordo que é inédito no país e dividindo a experiência do primeiro acordo firmado com os presentes, onde a comunidade sentiu necessidade de criar o acordo, o redigiu em parceria com a AGERH e o autorregulou. Aproveitou este momento para frisar que os acordos, as outorgas e os demais instrumentos de gestão dos recursos hídricos são de certo modo superficiais e que a eficácia dos mesmos sempre será dependente do comprometimento da população, sendo de grande importância conscientizá-la, já que o maior regulador de uma bacia sempre será a sociedade que a habita. Assim sendo, em uma sub-bacia que optou por construir o acordo, na visão da agência, não necessidade de resoluções restritivas ou de fiscalização, cabe a população se autorregular e ao comitê repassar à agência a localização de quem descumprir o acordo para que esta tome as devidas providencias como lacrar as bombas, mas também afirmou que este não é o cenário ideal. Com relação à retirada dos lacres das propriedades, elucidou que não se faz necessária uma autorização expressa da AGERH, o produtor deve solicitar tal retirada ao CBH, que por sua vez deve pedir a apresentação do número da outorga/protocolo de outorga do mesmo, assim que documento for apresentado o próprio comitê pode autorizar o deslacre, devendo apenas encaminhar a documentação apresentada para AGERH arquivá-la. Ainda sobre os ACC’s o Sr. Paim informou que os acordos não têm validade legal a menos que sejam assinados pelos produtores e que a regra estabelecida no acordo só vale para os produtores que o assinaram ficando os demais sujeitos a resolução da AGERH vigente, lembrando que a agência não participa do acordo, apenas o homologa. Com relação à captação por gravidade foi reconhecido que é difícil haver uma fiscalização efetiva nesses casos, mas que a situação vem sendo estudada pela AGERH. Após esses esclarecimentos se acordou dentre a planária que tanto o ACC da Sub-Bacia do Rio 05 de Novembro, quanto o ACC da Bacia Hidrográfica do Rio Santa Maria do Doce, precisam ser aprimorados tecnicamente e que o primeiro passo a ser dado será formalizar o acordo do rio 05 de novembro, acompanhando-o, para depois construir outros acordos nas sub-bacias que apresentarem maior conflito entre os usuários, conforme definido na reunião anterior, podendo ser a construção de tais acordos usadas para beneficiar a Campanha de Cadastramento de Usuários da Bacia do Rio Santa Maria do Doce que já está em desenvolvimento. A fim de debater junto à comunidade e formalizar o ACC do Rio 05 de Novembro, foi marcada uma reunião para o dia 03/05/2017, às 18h00min, em Patrimônio de Santo Antônio, devendo os membros do comitê chegar por volta das 16h00h para alinhar alguns pontos referentes ao acordo antes da reunião com os produtores. Por sugestão do Sr. Leonardo Deptulski, também foi agendado um encontro para o dia 13/05/2017, a ser realizado das 08h00min às 16h00min, no Instituto Federal do Espírito santo, Campus Santa Teresa, com intuito de planejar as ações relacionadas ao desenvolvimento dos ACC’s, entre outras. Para este dia o Sr. Deptulski ficou responsável por desenvolver a programação com o apoio do Instituto BioAtlântica. Após tais debates, o Sr. Demoner agradeceu a presença de todos, encerrando a reunião por volta das 12 horas e 20 minutos. 
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